
 Notação Científica e Algarismos Significativos 

1. Definição e Estrutura Básica
A notação científica é uma ferramenta matemática que permite representar números muito grandes ou 
muito pequenos utilizando potências de base 10. Sua estrutura padrão é definida pela expressão:

m × 10n

Onde m é o coeficiente, um número real tal que 1 ≤ |m| < 10, e n é o expoente, um número inteiro.

2. Origem e Evolução Histórica
Embora o uso de potências e grandes números tenha raízes antigas, a notação moderna evoluiu devido 
às necessidades das ciências naturais e da astronomia:

Arquimedes (Século III a.C.): Em sua obra O Contador de Areia, tentou estimar o número de grãos de 
areia que caberiam no universo. Para isso, criou um sistema de ordens e classes numéricas, antecipando 
o conceito de expoentes.

René Descartes (Século XVII): Desenvolveu a notação de expoentes como conhecemos hoje, 
simplificando a escrita de multiplicações sucessivas.

Séculos XVIII e XIX: A expansão do sistema de medidas, da astronomia e da química exigiu uma 
padronização internacional para a troca de dados em pesquisas, consolidando a forma m × 10n em 
artigos científicos.



3. Regras Técnicas e Operações
As operações com notação científica seguem regras algébricas que preservam a magnitude e a precisão 
dos dados.

3.1. Conversão

Números Maiores que 10: Desloca-se a vírgula para a esquerda até que o valor seja maior do que ou 
igual a 1 e menor do que 10. O expoente é positivo e igual ao número de casas decimais percorridas. 
Exemplo: 300.000.000 → 3 × 108.

Números Menores que 1: Desloca-se a vírgula para a direita até que o valor seja maior do que ou igual a 
1 e menor do que 10 . O expoente é negativo e igual ao número de casas decimais percorridas. Exemplo: 
0,000045 → 4,5 × 10-5 ; -0,003 → -3 x 10-3 .

Números maiores do que ou igual a 1 e menores do que 10: Nesse caso, repetimos o número e o 
expoente é zero. Exemplo: 6 → 6 x 100 ;  3,51 → 3,51 x 100.

O número é o próprio 10: Nesse caso, escrevemos 1 x 10.

3.2. Operações Matemáticas

Operação Regra de Cálculo Exemplo

 

Multiplicação Multiplicam-se as mantissas e 
somam-se os expoentes.

(2 × 103) · (3 × 104) = 6 × 107

Divisão Dividem-se as mantissas e 
subtraem-se os expoentes.

(8 × 106) ÷ (2 × 102) = 4 × 104

Soma e Subtração Os expoentes devem ser iguais. 
Caso sejam diferentes, deve-se 
ajustar um deles antes de operar 
as mantissas.

3 × 102 + 0,5 × 102 = 3,5 × 102



4. Algarismos Significativos e Precisão
Algarismos significativos são, basicamente, o jeito que a ciência tem de dizer: "eu medi isso com este 
nível de precisão e não estou inventando números".

Em vez de apenas "números", pense neles como algarismos de confiança. Eles representam todos os 
dígitos que você tem certeza em uma medição, mais um último dígito que é uma estimativa (o chamado 
"duvidoso").

Aqui está o que você precisa saber sobre o sentido e a aplicação deles:

4.1. O Sentido: Honestidade na Medição

 Imagine que você vai medir o comprimento de uma caneta com duas réguas diferentes:

Régua A (só tem marcação de centímetros): Você vê que a caneta passou de 15 cm, mas não chegou em 
16. Você chuta que é 15,3 cm.

Régua B (tem marcação de milímetros): Você vê claramente que ela passou de 15,3 cm e parece estar 
bem em cima do segundo risquinho de milímetro. Você escreve 15,32 cm.

No primeiro caso, você tem 3 algarismos significativos. No segundo, você tem 4. O número de algarismos 
diz para quem está lendo o quão preciso era o seu instrumento. Se você escrevesse "15,32 cm" usando a 
Régua A, você estaria "mentindo", pois não teria como ter certeza daquele "2".

 4.2. A Aplicação: Regras Práticas

 Para não se perder nos cálculos, existem algumas regras de ouro:

Zeros à esquerda não contam: Em 0,0052, só o 5 e o 2 são significativos. Os zeros só servem para 
posicionar a vírgula. Zeros à direita (com vírgula) contam: Já o zero de 2,50 está ali para dizer: "eu medi 
e deu exatamente zero nessa casa decimal



Explicando melhor

4.2.1. Zeros à Esquerda (Nunca são significativos)
 Os zeros à esquerda servem apenas para indicar onde a vírgula está. Eles não dizem nada sobre a 
precisão da medição, apenas sobre a unidade que você está usando.

Exemplo: 0,0005 metros.

O teste: Se você mudar a unidade para milímetros, o número vira 0,5 mm. Percebeu que os zeros 
sumiram e a medida continua sendo a mesma? Por isso, em 0,0005, apenas o 5 é significativo           (1 
algarismo).

Dica: Zeros à esquerda são apenas "espaçadores".

4.2.2 Zeros à Direita (Depende da vírgula)
 Aqui é onde a "honestidade" da medição aparece. O zero à direita só é significativo se ele estiver ali para 
mostrar que você mediu aquela casa decimal e ela deu zero.

Com vírgula: 2,50 gramas.
 Esse zero é significativo. Se você escreveu 2,50 em vez de apenas 2,5, você está dizendo ao mundo: 
"Minha balança é precisa o suficiente para ler a segunda casa decimal, e ela marcou exatamente zero". 
Aqui temos 3 algarismos significativos.

Sem vírgula (Números inteiros grandes): 500 metros.
 Aqui existe uma ambiguidade. Sem a vírgula, não sabemos se você mediu exatamente 500 ou se 
arredondou de 490 para 500. Na ciência, geralmente dizemos que esses zeros não são significativos, a 
menos que haja uma vírgula no final (500.) ou que se use notação científica.

4.2.3. Zeros "Encurralados" (Sempre são significativos)
 Se o zero estiver entre dois números que não são zero, ele faz parte da medida e pronto.

Exemplo: 105 kg ou 2,003 km.

Em 105, o zero é o segundo algarismo de confiança. Você tem 3 significativos.

Em 2,003, você tem 4 significativos.

Resumo para não esquecer:

Esquerda: São "fantasmas", só servem para empurrar a vírgula.
Meio: São "reais", fazem parte do corpo do número.
Direita: São "nobres", só valem se houver uma vírgula para confirmar que aquela precisão existe.

Cálculos de Multiplicação/Divisão: Ao multiplicar ou dividir valores, o resultado final deve ser 
arredondado para ter o mesmo número de algarismos significativos da medida menos precisa que você 
usou. Exemplo: 2,5 x 3,42 = 8,55. Como o 2,5 só tem dois algarismos significativos, você arredonda o 
resultado para 8,6
 



5.  Por que isso importa no mundo real?

 A aplicação principal é evitar o erro acumulado. Se um engenheiro calcula a resistência de uma ponte 
usando dados aproximados, mas mantém 10 casas decimais no resultado final, ele passa uma falsa 
sensação de segurança. Na prática, o resultado final só é tão confiável quanto a medida mais "grosseria" 
feita no início do projeto.

Em laboratórios, indústrias farmacêuticas ou na construção civil, respeitar esses algarismos garante que 
os cálculos reflitam a realidade física, e não apenas a precisão infinita de uma calculadora.

Exemplos:

Parte 1: Identificação de Algarismos
 Diga quantos algarismos significativos existem em cada um dos números abaixo:

1.  405,2
2.  0,0073
3.  1,200
4.  5000 (sem vírgula no final)
5.  0,01020

Parte 2: Operações e Arredondamento
 Regra: O resultado final deve ser ajustado para refletir a precisão dos dados originais.

1.  Multiplicação: 2,4 x 1,582
 (O resultado da calculadora é 3,7968. Quantos algarismos o resultado final deve ter?)

2.  Soma: 15,1 + 2,03
 (O resultado da calculadora é 17,13. Quantas casas decimais o resultado deve manter?)

3.  Divisão: 100,0 / 5,0
 (Como deve ser escrito o resultado final?)

Parte 3: Desafio de Lógica
 9) Um cientista mediu a massa de uma substância e anotou 0,0450 g.
 Depois, ele converteu esse valor para miligramas, resultando em 45,0 mg.

A) Quantos algarismos significativos existem em 0,0450 g?
 B) Quantos existem em 45,0 mg?
 C) A precisão da medida mudou quando ele mudou a unidade?



GABARITO 

1.  4 significativos (o zero entre números conta).
2.  2 significativos (zeros à esquerda nunca contam).
3.  4 significativos (zeros à direita após a vírgula contam).
4.  1 significativo (zeros à direita sem vírgula são apenas marcadores de posição).
5.  4 significativos (os primeiros dois zeros não contam, mas o zero entre números e o zero final 

contam).
6.  3,8 (o número 2,4 tem apenas dois significativos, então o resultado deve ser arredondado para dois 

algarismos).
7.  17,1 (na soma, prevalece o menor número de casas decimais).
8.  20 (o resultado deve ter dois significativos, pois o número 5,0 limita a precisão).
9.  A: 3 / B: 3 / C: Não. A mudança de unidade não altera a precisão da medida original.

A notação científica é a melhor amiga dos algarismos significativos porque ela elimina qualquer dúvida 
sobre quais zeros são importantes. A regra é simples: todos os números que aparecem antes da 
potência de 10 são significativos.

Exemplos de conversão:

1.  O número 500 é ambíguo (pode ter 1, 2 ou 3 significativos).
Se escrito como 5 x 10² -> Tem 1 algarismo significativo.
Se escrito como 5,00 x 10² -> Tem 3 algarismos significativos.

2.  O número 0,000042 sempre tem 2 significativos.
Em notação: 4,2 x 10⁻⁵.

ATIVIDADES: NOTAÇÃO CIENTÍFICA

Questão 1: Converta os números abaixo para notação científica, mantendo exatamente o mesmo 
número de algarismos significativos:

A) 0,00050
 B) 402.000 (considere que apenas o 4, o 0 e o 2 são significativos)
 C) 1,0080
 D) 70,0

Questão 2: Identifique quantos algarismos significativos existem nos valores abaixo:

A) 3,45 x 10⁸
 B) 9,0 x 10⁻³
 C) 1,000 x 10²
 D) 6,022 x 10²³

Questão 3: Um laboratório mediu a distância entre duas células como sendo 0,000030 metros. Como 
essa medida deve ser escrita em notação científica para que quem leia saiba que o último zero foi 
medido e é importante?



GABARITO COMENTADO

Resposta 1:
 A) 5,0 x 10⁻⁴ (Os dois algarismos significativos devem aparecer).
 B) 4,02 x 10⁵ (Os zeros do final somem pois não eram significativos).
 C) 1,0080 x 10⁰ (Mantém todos, pois todos são significativos).
 D) 7,0 x 10¹ (O zero após a vírgula precisa ser mantido para mostrar precisão).

Resposta 2:
 A) 3 significativos (3, 4 e 5).
 B) 2 significativos (9 e 0).
 C) 4 significativos (1, 0, 0 e 0).
 D) 4 significativos (6, 0, 2 e 2).

Resposta 3:
 Deve ser escrita como 3,0 x 10⁻⁵ metros. O zero após a vírgula garante que a medição teve precisão de 
duas casas na notação.

6. Exemplos Práticos de Aplicação
6.1. Astronomia (Grandes Distâncias)

No espaço, usar quilômetros é como medir a distância entre cidades usando grãos de areia. Os números 
ficam impraticáveis.

Distância da Terra ao Sol: Aproximadamente 1,5 × 108 km.
Velocidade da Luz: 3 × 108 m/s.
Um Ano-Luz: Cerca de 9,46 × 1012 km.



6.2. Biologia e Microtecnologia (Dimensões Microscópicas)

Nessa escala, trabalhamos com o expoente negativo, pois os valores são muito menores que a unidade.

Tamanho de um Glóbulo Vermelho: 7 × 10-6 m (ou 7 micrômetros).
Espessura da membrana de uma célula: 7 × 10-9 m (ou 7 nanômetros).

6.3. Química e Física de Partículas (Escala Atômica)

Neste nível, a notação científica não é apenas uma escolha, é a única forma de viabilizar a escrita e o 
cálculo para o pesquisador.

Constante de Avogadro (número de átomos em um mol): 6,022 × 1023 (Forma comum: 
602.200.000.000.000.000.000.000). Evita o risco de erro ao digitar longas sequências de zeros.

Massa de um elétron: 9,1 × 10-31 kg (Forma comum: 0,00000000000000000000000000000091 kg).
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